Bible Cast 56 – O impostor que vive em mim

O título do Biblecast de hoje é o título de um livro (indicado na semana passada), e você perceberá que talvez a vida cristã que você leva não é tão cristã assim, talvez você seja um impostor ao propagar o cristianismo, por isso esse título.

João 15: 16 – Não fostes vós que me escolhestes a mim (Cristo está falando), pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça, a fim de tudo quanto pedirdes ao Pai em Meu nome, Ele vo-lo conceda. Olha que riqueza esse texto!

Não somos nós que escolhemos a Cristo, é Cristo quem nos escolhe primeiro. Isso é profundo, isso quer dizer que toda iniciativa em busca de Deus na verdade, foi no princípio uma iniciativa de Deus, na verdade é uma resposta da busca de Deus por mim, uma resposta minha, pra iniciativa de Deus.

Se a gente for procurar no nosso passado nós vamos ver Deus agindo na nossa para nos trazer até onde estamos hoje: na Iasd...., isso significa que Ele já te colocou no cargo, pra fazer uma obra especial, com um dom especial... se você for procurar no seu passado você vai encontrar Deus fazendo coisas pra te trazer onde você esta hoje, ou pra te fazer ouvir um sermão, uma música, uma mensagem, o BibleCast...

O ponto principal/central nesse texto é pensar que isso não é uma iniciativa nossa, que: Isso significa que Deus já está atuando na nossa vida, então toda iniciativa minha pra buscar a Deus foi na verdade uma iniciativa de Deus.

Muitas vezes chega uma pessoa na igreja e diz: Ah, eu to procurando Deus...você já achou...você ta dentro, já achou!

Pra quem ta dentro: Às vezes quando vamos fazer evangelismo, dar estudo bíblico, de porta em porta, nós achamos que estamos levando Deus pra pessoa, e Deus já tá com ela lá.Que nem Pedro se surpreendeu na casa Cornélio, porque Deus já tava com Cornélio, ele achava que ia levar Deus pra Cornélio, de modo algum...

Então veja só: Não fostes vós que me escolhestes a mim, pelo contrário eu os escolhi e vos designeis pra que vades, (é pra gente ir), e deis frutos, e diz o seguinte: e esse nosso fruto tem que permanecer...

Sabe o que se acha que é esse fruto aí? Acha-se que esse fruto é trazer pessoas pra igreja, batismo. Muitos acham que foram chamados pra trazer as pessoas pra Cristo, e se não trouxermos ninguém pra igreja não vamos estar cumprindo esse versículo, não vamos servir, ah e tinha que trazer e tinha que ficar (e permaneça).

E tem muita gente que acha que tem que trazer alguém pra igreja, trazer mas trazer TUDO, fazer TODO O PROCESSO. Ir lá fora, bater na porta, falar com ela, dar todo o estudo bíblico, levá-la ao batismo, acompanhar um pouquinho pra ver se ela não cai, e chegar com ela no céu...se não...Mas não é esse fruto, o batismo?

Quando ele diz: vá e dê fruto, pode parece aquele, IDE e BATIZAI, um sinônimo, um paralelo, uma alternativa.

E no final Ele diz: A fim de que tudo que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vo-lo conceda. Isso inclui também pedir a salvação de outra pessoa, mas antes de outra pessoa se salvar, esse fruto que tem que ser permanente na vida do cristão, é outro, não é assim simplesmente trazer uma pessoa pra igreja e levá-lo pro batismo. Se você tiver esse fruto, esse outro fruto, esse detalhe de trazer pessoas, ele acontece naturalmente e mais facilmente, se você tiver esse fruto permanente na sua vida. Que fruto seria esse?

Vamos a Gálatas 5, ao único texto que fala só de um fruto, um único fruto, como diz o texto inicial, de João 15:16...no singular... afinal ele poderia falar frutos...ou Jesus quer que você batize só uma pessoa??...o texto fala: Para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça...é pra dar um só fruto, se fosse batismo, Deus queria que desse um monte, porque Paulo falou que devemos ganhar o maior número possível de pessoas...Deus mandou a gente pregar pro mundo inteiro, pra dar um só fruto?...E outra coisa, é que é contraditório, você falar que tem que dar fruto e que esse fruto permaneça se referindo a batismo, porque é impossível levar alguém ao batismo, e fazer com que ela permaneça na igreja, nem Deus pode interferir no livre arbítrio, então o assunto do fruto aqui não é batismo, é outra coisa. Mas que coisa que é?

Gálatas 5, versículo 22 em diante: Mas o fruto do Espírito é...(e está no singular, portanto se é é no singular, então é um fruto), aqui tá claro. Aqui diz: Mas o fruto do Espírito é. O verso 22 está em comparação com o verso 19, que fala das obras da carne, no plural. em contrapartida às obras das carne, no verso 22 diz: mas (embora haja várias obras da carne) o fruto do espírito é...

Isso pode ajudar a confundir, porque nós temos uma lista de várias obras da carne, podemos pensar também que os frutos do espírito são, porque a Bíblia coloca dois pontos, e faz uma lista (amor, alegria paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio). E no final diz: contra estas coisas (agora no plural) não há lei. Não há nada contra essas coisas. Nove coisas. Como é que é isso? Diz que essas nove coisas é o fruto espírito? Como essas nove coisas é o fruto do espírito? (Até no português fica estranho).

E outra coisa? Como será que alguém que tem esse fruto permanece neles, ou com eles?

Vamos ler o verso 25, se ele dá alguma idéia de permanecer. Diz o verso: Se vivemos no espírito, andemos no espírito. Andemos (presente contínuo): é um verbo que dá sentido de continuidade, ou seja, andemos continuamente, permanecendo com o nosso fruto.

Então nós vemos aqui na descrição em Gálatas 5, uma realidade da vida cristã. O que isto quer dizer?

Se você olhar pra realidade da última igreja, a igreja do tempo do fim, você vê uma igreja que necessita do Espírito Santo, por uma razão simples, porque o próprio Pentecostes, a descida do Espírito Santo sobre a igreja é um evento profético que marca o tempo do fim. Então antes da volta de Cristo haverá uma dispensação maior do Espírito de Deus, um derramamento do Espírito Santo. Esta última igreja necessita desse derramamento do Espírito Santo. E o que é viver no Espírito?

Algumas pessoas tem buscado o Espírito Santo, por exemplo (sem fazer juízo de valor), algumas denominações acreditam que o mover do Espírito Santo, ou seja, a pessoa que está com o Espírito Santo, ou cheia do Espírito Santo, ou com o poder do Espírito Santo, isso provoca uma manifestação visível e física, então tem que ter algum sinal. Então tem pastores famosos que levantam a mão e as pessoas caem, como um sinal. E imagine você sair de casa, e pensar assim: é, hoje eu tenho que cair. Porque é só cair, não tem mais nada (claro, que pra eles, isso tem um valor, ele tá em êxtase), mas o que parece é que não tem outra coisa, se eu cair, então quem vê, olha e vê que eu consegui, tô com o Espírito Santo.

Mas há muito mais coisa. Quando uma pessoa está com o fruto do Espírito Santo, acontecem coisas na vida dela mais do que apenas cair no culto, mas aquela pessoa que tá caindo lá no culto, ela pode chegar a pensar: Não, o Espírito Santo tá comigo, e ela começa a achar que é ISSO, que esse foi o sinal da presença do Espírito Santo.

Um detalhe interessante, é que todas as características citadas como o fruto do Espírito Santo não são visíveis, diante de uma pessoa cair, que você vê.

Não querendo dizer que o cair não seja o Espírito Santo, então quando uma pessoa vai pra igreja pra cair, e aí ela tem um desmaio, e ela levanta feliz porque o Espírito Santo tocou nela, eu acho que isso é muito pouco; na cabeça de muitos pode-se pensar assim: se caiu tá bom, então eu não preciso perdoar o próximo, eu não preciso falar com a vizinha que eu não gosto, eu não preciso ajudar mais ninguém, os pobres, eu não preciso fazer nada, eu só preciso cair. O que eu quero dizer que muita gente acha que a manifestação do Espírito Santo é uma coisa assim visível, até pensar: que é ganhar alma, ah ganhei uma alma, batizou? Pronto, tô com o poder de Deus. 

Só que o estar no Espírito é uma coisa tal que se vive nEle e se anda nEle, não é uma coisa de momento, num momento fui tocado, batizei alguém. Você anda nEle e vive nELe, quer dizer que é o tempo todo: é quando dorme, quando acorda, no banheiro, no trabalho, no ônibus, é o tempo todo.

Mas como é que eu sei que alguém está com o poder do Espírito Santo?

Será que é se ela falar uma língua que ninguém entende? Será que é se ela cair num culto de uma igreja que tá todo mundo caindo? Será que é se ela começar a rodopiar na igreja? O que faz eu saber que alguém está cheio do Espírito Santo? Como é que faz pra eu saber se eu estou cheio do Espírito Santo? Ou se não tô cheio, ou se tá enchendo? Como eu faço pra saber se a minha lâmpada tá cheia do azeite do Espírito Santo (como diz a parábola).

Será que sabe? Acho que não sabe, como diz o texto, quem tá com o Espírito Santo não sabe que ta. Quem não ta com o Espírito é que pensa que tá, quando diz, ou dirão: Em Teu nome fizemos. E quem tá diz: Quando foi que eu fiz...?

Mas vamos dar uma pista, pra você pensar sobre isso!

Se olharmos bem, nós vamos ver que essas 9 coisas são uma coisa só, elas são todas interdependentes, todas dependem de uma única coisa pra existir.

Vou então explicar, com um exemplo, pegando uma única característica que se opõe a todas essas características do fruto.

Por exemplo, eu consigo AMAR TENDO MEDO?

A própria bíblia diz que: O amor lança fora o medo (I João). Então medo e amor não combinam. E não dá certo mesmo, imagina só você amar alguém que você tem medo dela, ou que você tem medo até de perder, você não consegue amar, você pode estar alucinado, mas você não ama ela. Porque pra amar tem que perder o medo, tem que se entregar, porque o amor é quem nem o de Cristo: Ele disse assim: olha eu criei vocês, vocês são livres, tem uma arvore ali que você não pode comer, mas não tem nem um muro em volta, vocês fiquem à vontade. Já viu aquelas pessoas que tiveram uma desilusão amorosa, elas ficam com medo, de ter um novo relacionamento, aí pronto não tem mais amor, não tem coragem de seguir em frente, de se entregar de novo, tem medo de sofrer de novo e etcetra, tem que jogar o medo fora, porque o amor não combina com medo.

Por exemplo, bate alguém na sua porta, pedindo pra dormir, porque ela tá com frio, e tal, se você for colocar a pessoa pra dentro, você tem que lançar fora o medo, não to dizendo pra você fazer isso, é só pra pensar, mas essa situação aqui é um exemplo de bondade, é amor, e é bondade também. Olha como as coisas estão se interligando. Benignidade é agir com bondade, e bondade no texto é pensamento bom, é uma mente boa, mas você não consegue essas duas coisas, se você tá com medo, por exemplo.

Mateus 24:12. Diz que por aumentar a iniqüidade o amor de se esfriaria de quase todos. Ou seja, a gente vive num tempo que não dá pra ser bom não. Na realidade ser bom nos nossos dias é tido como coisa inferior, o legal é ser esperto.

Uma outra historia é do Brennan Manning, um velhinho. Ele tava passando na rua e tinha uma mulher sendo humilhada por um cara grandão, jogando cerveja nela. E muitas vezes nos numa situação dessa não temos a coragem de tomar uma atitude.

Vamos continuar então nas características do fruto. Fidelidade: será que dá pra dá ter fidelidade por alguém se você tem medo de ela te trair? O que é fidelidade? Pra ser fiel a alguém, você não pode ter medo. Tem gente que tem medo, tem gente que já trai pensando que o outro vai trair primeiro, é defesa, ele não tem coragem de ser fiel, porque ele acha que ele pode sofrer se ele tentar ser fiel, então com medo não dá pra ser fiel.

E o medo atrapalha a alegria? Certamente, não dá pra ser alegre com medo.

Perceba que nos estamos pegando os pedaços do fruto, os gomos do fruto.

Paz. Dá pra ter paz com medo? Certamente, que não. Só tem paz sem medo. Você pode até estar num lugar horrível, mas você não pode estar com medo daquele lugar, se não você não consegue ficar em paz.

Longanimidade, quer dizer o quê? Paciência, a própria palavra paciência depende da palavra paz, porque ela quer dizer ciência da paz. Por exemplo, quando você tá dando estudo pra alguém, e você quer que ele venha pra igreja, você quer que ele venha pra igreja quando? Amanha, agora, já. E se a pessoa fala não? Você sofre, você pensa que estragou, que ela vai se perder pra sempre, que a culpa foi sua, que você não sabe dar estudo bíblico, ou que a pessoa é do diabo. Mas talvez é não e, talvez depois ela venha.

Agora, vamos levar pro dia a dia. Digamos que você tenha uma conta pra pagar, você não sabe como fazer pra pagar, então você liga pra um amigo e pede emprestado, e seu amigo fala assim: eu te empresto, mas só daqui a uma semana, porque agora eu não tenho. Mas aí seu amigo te liga, uma semana depois e te diz: olha bati o carro ontem, vou precisar do dinheiro e não vou poder te emprestar. E o que você fez: você projetou o seu sofrimento pra uma semana, quando chegou nessa semana que você achou que o sofrimento ia acabar, ele se renovou por um tempo indeterminado. Ai você fica como: acaba toda a sua paciência, toda a sua esperança porque você tem medo de não resolver mais aquele problema. Você precisa de uma solução, você tem medo de não encontrar essa solução, você não consegue ser uma pessoa paciente enquanto estiver com medo da questão que você tem que resolver.

Quando alguém te trata mal, você só consegue ser paciente se você esta acima de algumas coisas, se você acredita que ela não vai te tratar mal sempre...

Medo com Mansidão? Vamos usar a questão do carro, seu carro bate, você se desespera, cai no chão, se descabela, rola, porque bateram no seu carro e você não tem seguro, isso é um jeito de reagir. Outra reação: bateram no seu carro, sem seguro: e você simplesmente abaixa a cabeça e diz: meu Deus, tudo de mal acontece comigo, eu sou uma vítima do mundo, ó depressão, OU, você tem a reação da mansidão: bateram no seu carro, você não tem seguro, e você diz: não tudo bem, vai resolver tudo uma hora. Você não tem medo, você não perde o equilíbrio, porque você não tem medo da vida.

Domínio Próprio é a mesma coisa. É quando alguém dá um tapa na sua cara e você oferece a outra face. Você não tem medo de ser chamado de bobo, de tonto, de fraco, de covarde, você sabe que você segue a um outro Senhor, você tem um outro princípio do que aquela pessoa, aquela pessoa é uma ofensora e você não está disposto a se tornar igual a ela, você é de outro planeta, você não quer ofender como ela ofendeu e você esta tão disposto a fazer isso que você consegue controlar sua emoção a ponto de não revidar na mesma moeda. Agora, se você tem medo de levar desaforo pra casa, aí não tem domínio próprio, aí você é um desequilibrado.

Tem gente que diz assim: Ah eu falo mesmo, eu sou sincero. Mas se você faz isso, isso não é virtude, não, é desequilíbrio. Por isso que Deus inventou o pensamento, pra você pensar primeiro e só depois falar. A própria palavra equilíbrio significa que você vai acomodar duas forças antagônicas na mesma altura. O próprio Jesus não falava tudo que Ele tinha na cabeça. Ele mesmo declara: Eu não vou pra vocês tudo que eu tenho pra falar.

Então, esse é o fruto, estas virtudes são o fruto do Espírito. Agora que vimos que tudo está interligado. Que o medo sozinho bloqueia todas essas características, vamos colocar o contrário do medo.

O contrário de medo é o que? Seria coragem.!? Quem não tem medo é corajoso. Só tem um problema. A coragem é uma virtude humana. Quem é corajoso, ele tem coragem. Como é que age o corajoso? ... AH, eu sou corajoso, eu amo mesmo, eu dou minha cara pra bater, eu sou bom acima de tudo. A gente vê que você tem que aplicar o EU na história, porque a coragem é da pessoa.

Mas tem outra palavra que você pode substituir por coragem que também antagoniza o medo. Que palavra é essa? É uma coragem que não vem de mim.

É a confiança. Porque confiança não é em mim, eu confio em outra pessoa, no caso, em quem que eu confio? Em Deus.

SE VIVEMOS NO ESPÍRITO, ANDEMOS TAMBÉM NO ESPÍRITO.

Então eu não vivo por mim mesmo, eu vivo no Espírito e ando também no Espírito. Então a minha confiança é em Deus. Porque se eu confio em Deus, agora sim eu posso amar, porque vai dar tudo certo afinal. Se eu confio em Deus eu sou alegre. A gente tem uma vida diferente, a partir do momento que nós temos confiança em Deus. Paz, eu tenho problemas, tenho dificuldades, mas eu fico em paz, porque eu confio em Deus.

Sabe qual é o final da historia do Brennan Manning, contada no inicio? – Ele pensou quem é meu Pai, meu Pai e Deus. Então ele foi lá, parou aquela cena humilhante, falou pra menina tomar o rumo dela, falou pro cara grandão que o que ele tava fazendo não tava certo, e resolveu a situação. Ele tinha um nível de confiança em Deus tão grande a ponto de fazer isso. Ele foi capaz de fazer a bondade mesmo pondo sua própria vida em risco, porque ele não ta ligando pra sua própria vida, pro risco da sua própria vida, porque ele simplesmente confia que quem cuida da sua própria vida é Deus, isso é andar e viver no espírito.

Paciência. Quem confia em Deus tem paciência. Porque sabe que no final tudo vai ser resolvido. Há varias historias de pessoas quehoras pela conversão de pessoas por anos, e depois de 30, 40 anos, a pessoa vem pra igreja, então é preciso paciência. E assim por diante. E assim com a bondade, com a mansidão etc. Você precisa confiar, simplesmente confiar em Deus.

Olha o verso 24. O texto tá dizendo que o fruto do espírito só vem com aqueles que são de Cristo, que já crucificaram a carne, ou seja, eles não são dominados pelas paixões, emoções.

Vamos voltar um pouco as obras da carne:

Lascívia. O que é lascívia. É sensualidade. A sensualidade é porque você tem medo de não ser amado. Tem baixa auto-estima, então você precisa ser sensual, pra provocar as pessoas, pra você se sentir aceito. Porfias. Porfias são discussões, você discute porque você não leva desaforo pra casa. Ciúmes, porque se tem ciúmes, porque não tem confiança, tem medo. Ira. Porque você ta irado? Porque você acha que tem quer ser do seu jeito, se eu não tivesse aqui a igreja não vai pra frente. Ira se contrasta muito com domínio próprio. Alguém te provocou e você se domina ou você se ira de volta. E nas duas situações você tem que colocar Deus como Juiz de todas as coisas, você confia no juízo divino. Você diz: Ah, quem vai fazer justiça não sou eu, é Deus. É o Senhor que é o vingador, segundo o texto bíblico. Ele que vai fazer justiça.

Como que Davi, conseguiu se dominar naquela caverna, tendo Saul seu arquinimigo, sendo Davi inocente, sendo Saul um cara ruim, que matou um monte de gente, você ta ali pelas costas, sozinho, com uma faca, ninguém ta vendo. E aí ele diz: Dos maus procede a maldade, eu não vou fazer isso. Quem faz maldade é gente má, eu não vou fazer isso. Isso é domínio próprio. Ele diz: faça justiça entre mim e ti o Senhor, ou seja, Ele não ta preocupado em fazer justiça com as próprias mãos, Ele simplesmente coloca nas mãos de Deus, por isso ele tem domínio próprio.

Quem é que faz dissensões na igreja, ou em qualquer lugar, quem tem medo de não ser levado a sério. Acha que a sua idéia tem que prevalecer. 

Tem mais uma coisa legal: Você já ouviu falar da bem-aventurança de Mateus 5:5, que diz: Os mansos herdarão a terra. Mas o que Jesus queria dizer com isso? Mas aí você analisa, e vê o contexto, o que tava acontecendo ali? O Sermão do Monte, o sermão mais importante, o maior sermão de Cristo, que era o sermão que todo mundo ali achava que ele ia falar sobre o seu reino, o estabelecimento do seu reino aqui na terra. Mas aí ao invés de falar de reino de pompa de honra, de restituição de glória terrena, ele começa a quebrar os paradigmas e começa a falar exatamente o contrário daquilo que eles esperavam, aí ele vem e fala assim: Os mansos herdarão a Terra.

Um manso não quer conquistar por si mesmo, ele não é um conquistador por si mesmo. O normal seria que quem vai herdar a terra é aquele que brigou por ela. Mas não, quem briga por ela é Deus. Mas no olhar humano o manso não vai herdar nada, ele não conquista, porque ele é manso (não se imagina um manso pegando uma espada e dizendo: É guerra).

O manso ele não depende dele mesmo, não é que o manso é passivo, não confunda mansidão com passividade. O manso ele não tá se defendendo, ele luta pelo que é certo, mas ele não defende a si mesmo, então por isso ele vai herdar a Terra, porque simplesmente quem ganha pra ele a Terra é Deus.

Mas parece que com mansidão a gente não vai conseguir nunca. A gente acha que o que vai funcionar é com briga, porque isso é o que é nosso, é obra da carne, mas palavra de Deus diz: nem por força, nem por violência, mas pelo meu espírito. 

Outro exemplo: A mulher quer que seu marido vá pra igreja. Ai briga. O que a gente acha que vai funcionar é a obra da carne, com briga.

E aí o fruto do espírito é o completo oposto destas coisas que são próprias nossas, por isso a gente tem que se crucificar, ou seja, abrir mão daquilo que a tua lógica, o teu pensamento diz que é certo e fazer aquilo que o Espírito Santo por meio da Palavra de Deus nos diz o que é certo.

O ser humano tem que ser completamente dependente de Deus, ou ele vai fracassar. Você não vai receber o Espírito Santo, não vai viver no Espírito de Deus se viver por si mesmo, não tem jeito. A Bíblia diz que pra semente germinar, ela precisa morrer.

Se pudéssemos resumir o evangelho, Jesus poderia dizer: Aquele que quer seguir-me, negue-se a si mesmo tome sua cruz e siga-me.

É isso que realmente importa, se você vai viver pra você ou você vai viver pra Deus, se você confia em você ou se você vai confiar em Deus. Se a tua vida está de verdade na mão de Deus, se você confia profundamente no Senhor, você é um indivíduo amoroso, alegre, pacífico, longânimo, benigno, bondoso, fiel, manso, tem domínio próprio.

Esse é o fruto do espírito. Essas coisas são o fruto do espírito.

Portanto, eu posso resumir o fruto do espírito numa vida cujas ações estão pautadas na confiança profunda e extrema em Deus, que nada mais é do que resumir tudo isso a uma única palavrinha de duas letras, fé. Uma vida de fé genuína é uma vida no espírito, que anda no espírito, portanto, que tem o fruto do espírito e permanece no espírito.

Por isso a Bíblia fala, não fostes vos que escolhestes a mim. Deus ta tirando de nós aquela idéia de que eu fui pra igreja, eu sei, eu aceitei a Cristo, eu era ruim e agora eu mudei. Jesus tá dizendo: não é você não filho, não tem nada de você, se dependesse de você, você estava longe. E não é Deus precisa de você pra reformar a igreja, é porque Ele ama. Então ele fala assim: Não fostes vós que me escolhestes, pelo contrario eu escolhi vocês e vos designei para que vades e deis fruto, o que ele quer dizer é que vades e que você tenha amor, alegria, bondade, mansidão, ...etc. Foi pra isso que eu o chamei, se você for uma pessoa assim, ai as pessoas vão querer ficar perto de você, e ai você vai trazer pessoas pra Cristo, é secundário, Se você tem confiança, se você tem fé , aí você vai guardar os mandamentos, não inverta a ordem. Deus não chamou você pra ficar trabalhando pra ele, pra exercer ministério nenhum, pra nenhum cargo, primeiramente, mas Deus te chamou primeiramente pra ter paz.

Ele falou: Vem filho, e esquece agora, tenha paz, ama, seja bom, pode ser bom à vontade porque eu vou garantir pra você, pra isso que eu te chamei. Aí depois que você entende isso, aí as outras coisas vos serão acrescentadas.

Então na prática, quem está dentro da igreja, quem esta fora igreja e vive sem estas coisas, é porque vive sem confiar de verdade em Deus. Mas você talvez esteja pensando, mas eu quero estas coisas!

Estas coisas você vai poder ter no dia em que você aprender quem é Deus, pra poder confiar sua vida inteira pra Ele. Se você ta na igreja e você não consegue viver com esse fruto, ter essas características na sua vida, ou seja, você não consegue amar, você não é alegre, você não tem paz, ou..ate você tem uma coisa ou outra, mas não consegue desenvolver todo o resto, é simplesmente, porque de alguma maneira, a tua fé, a tua religião a tua ligação com Deus não é uma ligação tal que te permite confiar verdadeiramente no Altíssimo.

E essa confiança ela não vem automático não. Não é porque você pisou na igreja que você já tem que confiar.

Como estamos no Brasil um país cristão, a gente acha que a confiança tem que ser uma coisa automática. A gente ate cobra isso das pessoas. Tem que confiar. Se alguém acha que Deus não vai curar, ou vai fazer o melhor, que Deus não existe, qualquer um aqui pode dizer: que absurdo! que é isso?

Ah, eu não acredito na Bíblia. Aí acham um absurdo.

O Brasil por ser um país cristão, entende-se que você tem que confiar em Deus. Se você ta na igreja há 30 anos, talvez você não confie direito, mas você não fala porque você tem medo, porque vão brigar com você, porque na maioria dos casos a gente entende tem que se confiar em Deus

Mas não é assim não, pra confiar demora, viu, tem que conhecer, tem que viver com Deus.

E, é muito normal do que se possa imaginar as pessoas não confiarem em Deus de verdade, sabe porque? Porque não se vê o fruto do Espírito na maioria dos cristãos, e porque que não se vê, porque não confiam de verdade no Senhor,e  não confiam porque não conhecem.

Se alguém falar: ah, eu não confio em Deus ainda. Ah, é assim mesmo, é normal. Fica tranqüilo aí na igreja, vai no culto, fica firme, sem confiar mesmo, porque a confiança ela vem com o tempo. 

Mas olha só não fica passivo não, tem que conhecer Deus, tem que ir atrás dEle no seguinte sentido: buscar, aprender, descobrir quem Ele é, se relacionar com Ele, sem oração você não ta se relacionando, sem ler a Bíblia, você não vai ta se relacionando porque você não vai aprender coisas novas todos os dias com Jesus, então não adianta, se eu não conhecer Ele, se eu deixar o pastor falar pra você, o pastor vai conhecer muito bem Ele, mas você não vai, você só vai conhecer a Deus pela sua experiência, isso é intransferível, religião não passa de uma pessoa pra outra, senão seria possível eu salvar você com a minha experiência, então isso não é possível. É a experiência de cada um com Deus, Então você precisa ter a sua, e se você não tiver a sua, você não vai conhecê-lo e você não vai conseguir confiar nEle de verdade.

Americano tem uma expressão chamada “pulo de fé”, tipo se joga, acredita e pronto, mas não é assim, você precisa de evidencias pra acreditar, você não e maluco, ninguém chega num precipício e diz: ih, o Senhor vai me segurar, e pula, não você precisa de evidências disso.

Aquele velhinho (Brenann Manning), voltou e se meteu porque o conhecimento que ele tinha de Deus era tanto que ele encarava aquilo racionalmente, não era um maluco, sabia bem o que tava fazendo porque tinha uma intimidade com Deus, mas isso é uma coisa que você só vai ter se conhecê-lo. Isso é coisa básica da fé. Mas isso às vezes é um tabu, ninguém fala isso. A maioria dos jovens, quem nasceu na igreja, pode não sentir confiança em Deus, não sabe porque tem que ir na igreja, as vezes ta indo porque seu pai ia, você não tem sua própria fé, e as vezes você fica confuso, acha que ta com algum problema, mas você não ta com problema nenhum é assim mesmo. Só que se você buscar e conhecer a Deus, garanto pra você que depois que conhece a Deus, permanece, É uma transformação.

Mas não vai embora não, ah vou ver o mundo, não é assim que conhece Deus não, vai conhecer onde ele ta. 

Então Deus quer dar o fruto do espírito pra você, e colocar o fruto espírito na sua vida, e o fruto do espírito não é cair na igreja, é você ter fé a ponto de amar, é isso que Deus espera de você. Viva no espírito e ande no espírito do Senhor.

